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SOBRE OS VESTÍGIOS DE 
DESAPARECIDOS E ÓRFÃOS NA CIDADE 

DE SÃO PAULO (1894 – 1909)

Eliane Mimesse Prado

O Commercio 

de São Paulo, O Estado de S. Paulo e o Correio Paulistano. Tal acesso foi facilitado 

apagadas ou rasgadas.

escritos com outro formato. As matérias eram dispostas em letras miúdas e 

página, que trazia reclames de companhias de navegação, de venda de charutos 

e medicamentos – alguns de cores extravagantes, os quais, depois de ingeridos, 

milagrosamente curavam as pessoas. 

A cidade de São Paulo, capital do estado de São Paulo, oferecia muitos 

o século XIX e o século XX, surgiram novos métodos de impressão e, conforme 

O Commercio de São Paulo, 

O Estado de S. Paulo e o Correio Paulistano – ocorreu em função de serem diários 

em suas matérias, como o desaparecimento e a orfandade de crianças. Esses 

A postura d’O Commercio de São Paulo

realmente pretendia modernizar a cidade, informava o leitor, trazia as novidades 

O Estado de S. Paulo 

reproduzia os acontecimentos como ocorriam, com detalhes, com endereços, 

nomes dos envolvidos, idades. O Correio Paulistano informava o leitor com 

O Estado de S. Paulo não conseguiam divulgar. 
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O Commercio de São Paulo e o Correio 

Paulistano podem ser encontrados no acervo digital da Hemeroteca Digital da 

Biblioteca Nacional. O Correio Paulistano ainda consta no acervo do Arquivo Público 

do Estado de São Paulo. A pesquisa no acervo da Hemeroteca Digital da Biblioteca 

Nacional, quanto no Arquivo Público do Estado de São Paulo, é gratuita. O Estado 

de S. Paulo 

época do império, quando o estado se denominava , mas 

a pesquisa, neste acervo, pode ter custo para o pesquisador. Caso necessite de 

detalhes, não consegue encontrá-los no acesso gratuito. 

as fontes, de seis a oito anos. Apenas uma criança desaparecida era de oito anos, 

o que permite considerar que tenha fugido de casa, não se tratando de criança 

considerar essa idade o limite é que muitas crianças com essa idade podiam 

frequentar a escola na companhia de irmãos mais velhos. Legalmente, sete anos 

cuidar de irmãos mais novos. 

suas programações. 
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de crescimento, como foi apresentado por Cruz (2013). Tornou-se um centro 

de admiráveis 2,5 quilômetros. Para uma localidade que permaneceu por volta 

foram se instalando nas proximidades dos rios e da estrada de ferro. Começaram 

Mimesse (2020). 

O Commercio de São Paulo reclamava da falta de 

entrega de encomendas, dos pedintes nas ruas, na velocidade em que passavam 

cidade moderna não poderia conviver com estas faltas de civilidade, conforme 

bonds, a sem 

O aumento da população, em função da entrada de imigrantes e da mão 

-
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sendo divididos por grau de aprendizagem. 

Prado (2015). 

Os menores deveriam trazer mais preocupações, porque não conseguiriam 

resolver as situações sozinhos. 

eles como simples, perdiam-se no caminho de casa, no mercado de frutas, com 

o irmão mais velho. São vários os relatos de crianças perdidas em situações em 

que conheciam o caminho, em que estavam acompanhadas de um irmão e, que, 

mas nem sempre relacionada a falhas de seus genitores. 

Muitas das crianças encaminhadas a algum dos muitos orfanatos na cidade 

Com a criação da Roda dos Expostos na Santa Casa de Misericórdia no ano 
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completarem sete anos. As meninas com sete anos eram encaminhadas para 

o Seminário de Educandas da Glória; os meninos, para o Seminário de Educandos 

Jesus

O 

Dona Carolina 

Tamandaré

oeurs du Bon Pasteur. 

a criação de novas casas e orfanatos para meninas, para reduzir a promiscuidade 

entre outras ocupações. O quadro 1 esclarece as informações expostas. 

Ano Nome Sexo Tipo Origem

1825

Casa dos 
Expostos da 
Santa Casa de 

Assistencial
Irmandade de 

1868

Seminário de 
Educandos de 
Sant’Anna

Masc.
Governo de São 
Paulo

1825
Seminário de 
Educandas da Fem.

Governo de São 
Paulo

1880
Educandos Masc.

Governo de São 
Paulo
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1873
Lyceu de 
Artes e Masc.

Governo de São 
Paulo

1875 Dona Anna 
Rosa

Masc. Privado

1885

Lyceu 
Sagrado 
Coração de 
Jesus

Masc. Salesianos

da Sagrada 
Fem. Assistencial

Cúria Metropoli-
tana

Orphanato de 
Santa Anna

Fem. Assistencial Privado

Colégio Dona 
Carolina 
Tamandaré

Fem. Privado

1892
Abrigo Santa 
Maria

Masc./

Fem.
Assistencial Privado

1894

Externato Casa 
Pia de São 
Vicente de 
Paula

Masc. Assistencial

1895
Orphanato 
Christovam 
Colombo

Masc./

Fem.

Assistencial Pro-
Scalabrinianos

1896

Asylo de 
Orphãos 
Desamparados 
Nossa Senhora 
Auxiliadora do 
Ypiranga

Fem.
Assistencial Pro-

Salesianos

1896
Asylo Sampaio 
Vianna

Masc./

Fem.
Assistencial

Irmandade de 
Misericórdia

1897
Asylo do Bom 
Pastor

Fem. Assistencial
Soeurs du Bon 

Pasteur

1897
Casa da Divina 
Providência da 
Mooca

Fem. Assistencial Divina Providência
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os fatos ocorridos, considerados fora da normalidade:

communicar ao commandante:

perdidas e os mendigos  

Art. 20.º Cumpre ainda aos guardas:

atropeladas por vehiculos, facilitando a passagem das mesmas 

atropelamento de crianças e idosos desatentos, podia o guarda rondante parar 

 

que reproduziam as palavras dos guardas rondantes, descrevendo o que 

O Commercio de São Paulo, Correio Paulistano e O Estado 

de S. Paulo

paulistana. O leitor destes diários poderia acompanhar o que ocorria dia a dia 

na cidade, mesmo sem transitar pelas ruas do centro, pois, através da imprensa, 

O Commercio de São Paulo era apresentado aos leitores em quatro páginas. 
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crèche na cidade 

O Commercio de São Paulo, 

crèches

O menino Domicio – uma criança que se interessa pela sorte 

crèche

A crèche

aceitas crianças de quinze dias até oito meses. O limite seria de trinta crianças. 

Ainda, era necessário, se as crianças fossem frequentar esta creche, que 

designar o nome e estado da criança, e mais nacionalidade, 

edade, estado civil e emprego da mãe. As creanças enfermas 

dias ou mais de oito mezes (O Commercio de São Paulo, 
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dois dias antes de ser entregue ao Hospital da Santa Casa de Misericórdia, mais 

O Commercio de São Paulo, foi 

crèche, infelizmente, não 

algumas edições, a então senhora presidente, Dona Veridiana Prado, explicava 

meses em que a creche funcionou. 

 Paulistano e O Estado de S. Paulo, 

O Commercio de São 

Paulo, o jornalista

explicações dos guardas ou das pessoas que as encontravam, ou mesmo dos 

segundo os guardas que a encontraram, aparentava ter dois anos de idade, teria 

nome, nem indicar o local de sua moradia. A pessoa que a encontrou levou-a 

Os outros casos que aparecem no mesmo quadro 2 são situações em que 
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ilesa. Seus pais não retornaram para a casa. Guilherme Pugliesi, de 1 ano e 

 no 

de recursos para sua manutenção. 

Hospital de Santa Clara.

pai era proprietário de uma mercearia de secos e molhados, teria como manter 

com outra mulher. 

voltou. A senhora entregou a criança para a 

ouviram um choro constante e chamaram 

o guarda rondante. A casa da rua Aymoré 

foi deixada com a parteira. A mãe estava 

descansando do parto em uma sala, soz-

inha. Ficaria ali por duas horas. Quando a 

parteira voltou com a criança para mamar, 

não eram apenas as mães que assumiam 

essas crianças eram encaminhadas pela 
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Desamparados

São Paulo (1902).

dos expostos na Santa Casa de Misericórdia. Foi preso, pela primeira vez, em 

Correio 

Paulistano

foram encontradas ao anoitecer ou ao amanhecer, momentos em que a luz do 
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Certamente, algumas crianças, como a que foi propositalmente deixada 

na porta do Colégio das Irmãs do Coração de Maria, ou no corredor de uma casa 

calçada de uma das ruas do centro, foram encontradas mais rapidamente do que 

que não foram casos isolados. Algumas crianças foram deixadas em locais mais 

isolados que outras, razão por que demoraram mais tempo para serem encontradas. 

 A situação que o quadro 3 demonstra é diferente das anteriores, porque 

trata de outro grupo de crianças, as das desaparecidas ou perdidas. Situação 

evitar o risco de sequestro. 

Em São Paulo, porém, as crianças eram consideradas como perdidas ou 

desaparecidas, não como sequestradas. Houve um momento, porém, que se 

deu conta de uma mudança de situação. A questão que se levanta é a seguinte: 

Quando foi que começou a ocorrer essa percepção para se efetuar a mudança 

As crianças consideradas mais velhas podiam, muitas vezes, andar sozinhas 

idade. Neste caso, são os pais ou seus responsáveis que estão relatando seu 

anos, que sumiu no Mercado Central, acompanhando seu irmão mais velho, que 
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foot-ball, com 

escreveu Moura (2018, p. 25).

Desaparecidos

Ano Idade Desaparecidos Descrições

1896 3 Antonio Fala pouco; sumiu no Mercado Central

1898 5 Thomaz Cabelos louros, descalço, calça branca, paletó

6 José Descalço, calça preta, paletó

1899 3 Nina Filha do proprietário do Buffet do Theatro Polytheama

4 Amália Irmã de Nina

1900 3 José Estava no Mercado de verduras

2, 3 José Primo de José 

1900 8 Affonso Cabelos pretos, olhos grandes, descalço, calça de riscado

1902 3 Joaquim Foi visto perto do Largo da Liberdade

1904 6 Alfredo Estava na Várzea do Carmo

1905 4, 5 Aleria Rua Barão de Iguape, cabelos louros, vestido encarnado, 

calçado amarelo

Fontes: Correio Paulistano (1907), O Commercio de São Paulo (1896a), O Estado de 
São Paulo, (1902).
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Esta pesquisa propiciou desvendar quais foram os caminhos que algumas das 

Temos de pensar no que ocorria antes da criação da roda dos expostos 

Dicionário da Real 

ocorre no caso das crianças perdidas ou desaparecidas que não foram entregues 
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